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(Oonlinuado do n. o 7 pago lOS) 

Na Charola 

«Aqui jaz Bastião Raiz, cn'ado da Infanta ]). lJfa­
~'ia, 

o qual foi á Afn"cct servir el-Rei nosso senhor, e 
depois vindo a esta cidade - matou a sua mttlhel'­
por lhe lazer adulterio . 

Pede pelo amor de ])eus Nosso Senhor que lhe di­
gam hum Pater Nostl'e, e huma Ave lJ/aria pela sua 
alma. » 

«])ebaixo jáz terra que foy de João lJalpui do 
conselho d'el-Rei ]), ])llarte e Clwnceller da Casa do 
Civel em tempo que os letrados eraã fidalgos, como 
elle foy, cujas armas fomã de seus av6s e as do es­
tado e casas de seus 4escendentes, » 

«Aqui jáz Pera Esteves de Veer 
Escrivão do Conde ]). lJ/ artim Gil, 
e morTeu seis dias andados de lJ/ arço 
Era de mü duzentos e quarenta e sete. » 

Santo Aleixo 

Esta sepultura he de 
Ines Eanes; sobrinho de Vecte Raiz 
Valbõ. » 

« Aqui jaz o Conde ]), Pedro fil/tO deI Rey ]). ])~.­

nis. 

No angulo do cunhal do lado direito a quem vai da 
igreja para a charola. 

«Esta sepultura lw de lJ/anoel Freire criado do 
conde de Borba e Cavalleiro da Caza dei Rey andou 
m. to e africa na gera dos mouros e se viu en m. ta. 

cousas e por serviço de ]).' .veo morer nestas cape­
las del Rey ])õ. A.o na Sée de Lt"xboa. Era 1525. 
No cunhal do lado opposto: 

V. a A~ies: T: em e: 
Vasalo: dei Rei. '1> . , 
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Na charola, junto da capella de S.IO Aleixo, n'urna 
pequena pedra mellida na parede, em muito má letra 
oncial, se lê: 

cr Aqui: jas: Pe: Alrs: da: Alfama: q: foi: 
Almoxarife: de: Lixboa: e: pasdu: 
V: dias: andados: d' : Junho: E: A[: 
CCC: 4//: anos; e: manáou: fas: 
dous: crusairos: da: erança: 
dante si: por: sa: alma: cuja: 
alma: j aseo: cD: Dn: ames.» 

Nas costas da capella do Santissimo, começo da 
charola, em campa rasa: 

«: Esta sepultura e todo este jastgo he de Manoel 
Campelo de Andrade cidadão desta cidade, e sua mu­
lher A[arianna Pel'eira, de que o muito Reverendo Ca­
bido lhe fez merc~ para si, e seus herdeú'os e descen­
dentes, em 1'emuneração de ter posto aqui esta cruz, e 
fet'to as maú obras á sua custa, e se lhe passou Pro­
viSão, a. . . de Dezembro de 1650, que está no arcltivo 
do muito Reverendo Cabt"do, a folhas 185 de pr. o ••• » 

Na capella mór, em uma pilastra que fica por baixo 
da tribuna real: 

«Esta sepultura he de Femão Alartins Çapateiro 
e de Brt'tes Eannes, e teve em ella dotls filhos. » 

(o mais não se lê, por estar coberto de madeira. ) 

O Abbade José Francisco Conêa da Serra» nome 
bem conhecido na republica das letras, botanico afama­
do na EW'opa e nos Estados Unidos da America, achou 
n'este templo muitas inscripções, que copiou em 1780, 
e que o conego Cruz, encarregado da reedificação, do 
templo, depois do terremoto em 1776, foi melter no ci­
mento das paredes, a ponto de as não poder cotejar 
de novo com a copia do mesmo Abbade. O subterraneo 
sobre que se levanta o edificio, foi descoberto pela occa­
sião do terremoto de 1755, quando desabou a torre 
meridional, e se afirmou não lhe descobrir fim. ElIe 
estava enlão intacto, e mostrava ter · merecido cerla 
consideração, qual fosse o uso a que o tivessem desti­
nado. Constando islo aos reedificadores, não obstante, 
cuidaram de entulhaI-o. Consta que o reitor, que en­
tão era da Sé, Placido Rodrigues Velho, fizera d'isto 
assento, no livro de suas memorias. 

Capellas instituidas na Sé 

A d'el-Rei D. Alfonso IV, e da Rainha D. Brites 
sua mulher, chamada dos Affonsinhos - Tinha 10 ca­
pellães, e 24 merceeirias, 12 para homens, e 12 para 
mulheres, com obrigação de assistirem de manhã e de 
tarde aos officios divinos. Tinham casa para habitar. 
Instituiram os ditos reis esta Capella no anno de 1353. 

- Capella do arcebispo D. Atronso Furtado de 
Mendonça. 

- Duas capellas de missa quotidiana, pelo P. e 

Manoel da Silva, quartenario da Sé - outra de mis­
sa quotidiana, cujá administração está incorporada na 
fabrica da igreja. • 

- Capella do arcebispo D. Jorge d' Almeida - ou­
tra do conego Pantaleão Rodrigues P.acheco - outra 
de Maria Machado. 

- Duas capellas de S. Sebastião, pertencentes á 
cadeira de Mafra. 

- Capella de S. Bartholomeu, instituida por Bar­
l:lOlomeu Joannes, com 4 capellas, e 4 merceeiros, e 
um hospital. 

- Capella de S. Pedro, chamada antigamente de 
S.to Lenho. 

- Duas capellas de Nossa Senhora da Conceição, 
com uma merceeira. 

- Capella chamada da missa de S. Vicente. 
- Capella de S. Lomenço - S. Mansos - S. ta Ca-

tharina - Trindade - Salvador - S. to Estaço; e a de 
D. Garcia, com hospital. 

Alem destas capellas, tem a Cam ara a administra­
ção de mais 13 antiquissimas. 

Irmandades 

Santissimo Sacramento - Senhora da Piedade­
Calafates - S. 10 Aleixo - Senhor Jesus da Boa Sen­
tença - Jesus Maria José, dos Coneyros - Almas­
com sete capellães. 

A irmandade da fisericordia comecou no claustro 
da Sé, na capella de Nossa Senhora da Piedade da 
Terra solta, em 15 de Agosto de 1498, aqui permane­
ceu até 25 de Março de 1534, em que se transferiu 
para a sua igreja, cuja edificação se deve a EI-Rei 
O. ManoeI. 

Confrarias 

De S. Ia Anna - outra lambem de SI8 Anna, per­
tencente aos Officiaes da Casa da Moeda - S. ta Ama­
ro - Senhora, a Grande, ou de Biltancourt - S. to An­
tonio, dos Meninos do CÔro - Salvador - S. Pedro 
- Nossa Senhora da Pombinha - S. Vicente dos Cos­
mos. 

O distn"cto, e povoação da Sé, como Parocltia, nun­
ca foi das mat·ores. Christovão Rodrigues d'Oliveira, 
no seu Summario, impresso em 1551- o descreve 
pela seguinte maneira: - Continha 718 visinhos, ou 
ti : 107 almas distribuidas pela - Rua direita da Porta 
da Sé - Porta de ferro - Rua do Barão Velho­
Almarem velho - de sobre o muro do Almarem velho 
- Arco de S. Sebastião - Rua das Canastras, que 
antigamente se chamava do Lagar do mel - TerreÍl'o 
velho - Terreiro do Trigo - Poria do mar - Rua 
d' Atronso d' Albuquerque, que antigamente se chamava 
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Rua dos Arcos - Conde de Portalegre - Praça dos 
Carros - Rua da da Camara - Conde de Penella­
dos Conegos - Castel-picão - Tavernas. 

TRAVESSAS - Forno - Arcos da Sé - Conde de 
Portalegre - Aljube - Leão - Arco de D. Bellena. 

BECOS - D. Francisco Dias - Antonio Lopes Bu­
lhão - Beco sem nome - Almarem - Lagar do Mel 
- Bartholomeu Joannes - Pedro de Abreu - Gomes 
d' Aragão - Bispo Governadol' - Domingos Lopes­
Simão de Faria - Caroz. 

Em 171)1), segundo João Baptista de Castro, no 3. o to­
mo do seu Mappa de Portugal- contava esta paro­
chia - 896 fogos, e 4 : 255 pessoas de communhão, e 
compunha-se das seguintes ruas: (algumas eram das 
antigas com diversos nomes:) - Rua do Albuquerque 
- Almargem - Arco da Consolação, e de S. Francisco 
- Rua do Barão - Calçadinha da Graça, e Quebra 
costas- Campo das Cebollas,-Rua das Canastras­
Rua dos Conegos - Cruzes de Sé - Rua direita de 
Sto Antonio - Detraz de Sto Antonio - de João Fogaça 
- de S. João da Praça - S. Jorge ~ Largo do Aljube 
- da Basilica - das Cruzes da Sé - e do Senhor de 
Bellas - , Meio da Ribeira - Merceeiras dos homens, e 
das mulheres - Parreirinha - Passadisso da Ribeira­
Pateo de S. to Antonio, e da Audiencia - Portas de 
Ferro e do Mar.-

BECOS - Abreu - Alecrim - Aljube - Amada­
- Armazens - Bogio - Gl'inalda - Jasmim - Leão 
- Mel- Merceeiras - Perola - Seixo da porta de 
baixo, e da porta de cima. 

Em 1780, conforme o plano de divisão e translação 
das parochias de Lisboa, contava esta Parochia - 308 
fogos, e 1720 pessoas (a tal estado a reduziu o ter­
remoto de 1755) com a seguinte demarcação de dis­
tricto: Começará na esquina das casas, que na rua da 
Misericordia debaixo fazem frente para a rua da Mag­
dalena, indo para a Ribeira, por ambos os lados, até 
a travessa do Conde de Coculim ou Arco de Jesus; e 
'entrando n'elle pelo lado occidental, irá procurar linha 
recta a antiga Igreja de S. Jorge: e d'ahi entrará por 
um outro lado da Rua nova de S. Mamede, até chegar 
á calçada do Correio, e voltando sobre o lado esquer-

, do, irá procurar pelo mesmo lado a rua da Padaria; 
até á rua da Mizericol'dia de. cima, aonde finalisará a 
'sua circumferencia na esquina do mesmo quarteirão de 
casas correspondentes á em que tinha principiado .. Per­
tencem-:lhe lambem todas as mais ruas, travessas, e 
becos comprehendidos neste districto. 

Era costume antigo dar nome de Villa ás povoações 
extramuros: o Campo de S. ta Clara, e ruas travessas 
chamava-se Villa Gallega: na Costa do Castello havia 
VilIaquente:· o Largo do Poço novo, e seus arredores 
denominava-se Villanova d' Andrada . 

(Conlinua) 

ARCHITECTURA 
Memoria olferecida á ' Real Associação dos Arcbitectos Civis 

e Arcbeologos Portuguezes 

PELO SOCIO DA MESMA ASSOCIAÇÃO 

A. EUGE NIO DE FR EITAS CAVALL EIRO E SOUSA 

I 

«O homem isolado não podendo, na sua origem, 
subtrahir-se ao rigor das estações, nem a{) ataque dos 
animaes ferozes que o perseguiam, concebeu a idéa da 
cabana, a qual, segundo a opinião de muitos auctores, 
foi ~ origem e o typo das cinco ordens de al'chitectura.» 

E assim que um distincto professor que foi da Aca­
demia das Bellas Artes de Lisboa, o faUecido Sequeira 
de honrada memoria, se exprime em um dos periodos 
com que dá começo ao seu excellente livro - Noções 
de m'chitect1l!ra civil. E esta sua proposição não p6de 
deixar de ser aceitavel, admittindo ser a cabana,-­
edificio simplicissimo - de onde nasceu a idéa que, 
posteriol'mente, produziu outras habitações, mais ou 
menos vastas, mais ou menos elegantes, mais ou menos 
sumptuosas. 

Não foi, com tudo, a cabana a primitiva habitação 
do homem. Seguramente as cavidades naturaes deram­
lhe abrigo nos tempos primitivos em que a sua intelli­
gencia lhe não suggeriria outro pensamento mais que o 
da propria conservação. A cabana já nos indica e dá 
a certeza de uma concepção mais desenvolvida, e, 
quiçá, exigencia da natural necessidade de um melhor 
commodo. 

Da gruta á cabana, á tenda, ia apenàs um passo; 
, da cabana á casa regular, e d'esta ao palacio, não iria 

tambem uma grande distancia; e os adornos seriam a 
consequencia natural das exigencias caprichosas de 
uma avançada civilisação, e, sem duvida, do fausto 
d' essas épocas durante as quaes se fizeram, e fazem 
taes edificios. 

D' este modo vemos campear a Msombrosa archite­
ctura indiana, a soberba architectura egypcia, a ele­
gante architectura assyria, a admiravel architectura 
grega, a magnifica architectura romana, a symbolica ar­
chitectura gothica, a maravilhosa architectura mourisca: 
typos cujos caracteres especiaes e privativos cederam 
o logar de classicas ás ordens grega e romana, pois 
que as outras são hoje apenas lembradas secundaria­
mente, e por phantasia do al'tista, para abrilhantai' 
suas télas. 

Seria, por certo, curiosa a obra que investigasse e 
reproduzisse com exactidão rigorosa os monumentos 
que restam, reliquias preciosas d'aquellas architecturas, 
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por épocas chronologicas e pOI' nações. Da confronta- I 
ção d'ellas conhecel'ia o investigador consecutivo pro­
gresso dos povos; estudar-Ihes-hia os costumes; acha­
ria, talvez, a chave enigmatica da origem de muitos 
dos mesmos povos, pela identidade das idéas reprodu­
zidas em seus edificios. 

D'aqui a convicção, talvez arrojada, de que o estu­
do da architectma se completaria pelo da archeologia; 
qualquer d'ellas parte integrante da outra. E porque 
não o será? 

II 

Não temos architeclura propriamente nacional, posto 
que o nosso paiz possua preciosos mónumentos archite­
ctonicos de diversas origens: romana, no aqueducto de 
Sertorio, em Evora; templo de Diana, na mesma ci­
dade; gothica, na Sé-Velha, em Coimbra; mourisca, 
no castello de Cintra; e se temos archiLectura, não será 
outra senão a denominada manuelina, cujo padrão existe 
airoso e .. magnifico no convento dos Jeronymos em Be­
lemo 

Mas não será elIa uma modificação, ou, antes, aper­
feiçoamento d'ess'outra denominada ogival que tão pro­
fundas raizes lançou na Europa, e da qual são amos­
tras admiraveis a Batalha e Santa Cruz de Coimbra, 
em Portugal; a cathedral de Amiens, a de Strasburgo, 
e a de Chartres, em França; a de São Patricio de 
Dublin, a de Lichfield, a de York, e a de Worcester, 
em Inglaterra; a Casa da Camara de Colonia, na Prus­
sia; além de outras muitas edificações onde a archite­
ctura gothica empregou toda a elegancia de seu capri­
choso e phantastico estylo, e a arte os seus primores de 
execução esculptural? 

A analyse, posto que rapida, da feição particular de 
cada uma das suas partes leva-nos a crel-o, senão a 
affirmal-o. E se os diversos typos de architectura, ainda 
existentes, vem de uma origem commum, da mesma 
fórma que as diversas gerações humanas derivam de 
um unico progenitor, não devemos ter duvida em ad­
mittir que a chamada architectura manuelina advenha 
da gothica, assim como esta da indiana, a nosso ver 
progenitora commum de todas as ordens al'chitectonicas 
regulares? 

Pelo menos é na Inuia que existem os mais antigos 
padrões da primordial civilisação. 

(( A al'chitectura, diz o illustrado escriptor A. de 
Sarmento, só constitue uma arte verdadeiramente de­
pois que os povos altingiram um grau elevado de civi­
lisação, de opulencia, e de luxo. Na sua origem não 
se póde considerar senão como uma industria grosseira, 
que tem por fim fornecer ao homem um abrigo contra 
a intemperie das estações. Com tudo, a qualquer altu­
ra que se eleve a arte architectural n'uma nação, en­
contram-se sempre n'ella alguns traços caracterisHcos 
que nos revelam o seu ponto de partida. » 

Assim cremos; e não podemos admittir, com alguns, 

(lue existam tres typos primitivos de architectura, to­
mados como outl'as tantas origens d'ella, e que cada 
um d'eUes se refil'a a tl'es estados diverso da raça hu­
mana: a tenda, ou habitação dos povos pastores; a 
cabana, a dos povos lavradores; a gl'uta, a dos povos 
caçadores: d'aqui o typo chinez, o grego, o indiano! 

Com ser admiravel esta ordem de coisas, confunde­
nos a maneira por que de uma supposição se podel'ão 
tirar argumentos solidos para asseverar um facto cuja 
unica base é simplesmente a analogia de habitos entre 
habitantes e habitações. E pois que nenhum dos homens 
competentes, que teem escripto ácerca d'esta interes­
sante materia, nos apresenta factos evidentes que de­
monstrem a verdadeira origem da architectura, baseemo­
nos em dados conhecidos, quaes são os monumentos 
existentes, onde melhor se descobre o fundamento para 
asseverar que a architectura regular, hoje, é uma sede 
de modificações de uma idéa primitiva unica, embora 
influenciada pelas circumnstancias locaes de cada nação. 
O simples bom senso mesmo nos induz a crel' que o 
homem, por uma acertada combinação de idéas, é que 
a foi desenvolvendo, tanto ampliando-a como afeiçoan­
do-a a seus gostos e necessidades, não se contentando 
já com a gl"Uta mas com a tenda, mas com a cabana, 
e, afinal, nem com estas, porém, sim, com mais vas­
tas concepções! 

Tal é, conforme a nossa maneira de ver, a historia 
succinta da architectura relativamente ao seu começo 
e desenvolvimento. 

III 

Porque não tomará a ilIustrada corporação dos al'­
cbitectos civis e archeologos portuguezes uma iniciativa 
que bastante honra lhe daria, procurando colleccionar 
os desenhos, e, por ventura, as plantas dos edificios 
notaveis de todas as nações, onde se encontrassem ty­
pos especiaes, modelos, de cada um dos estylos archi-

. tectonicos, que não faltam por ahi? 
Sobejam capacidades para isso; o que lhes faltará é 

o auxilio moral e pecuniario do govemo, ponto ue 
apoio onde, nova alavanca de Archimedes, removeria 
um mundo de recordações e bases preciosas para a 
historia geral da civilisação; dados, tambem, para um 
estudo regular e methodico da architectura, tanto con­
siderada em commum, como em especial; cremol-o! 

Ampliar-se-hia; aperfeiçoar-se-hia; nasceria d'aqui, 
naturalmente, uma nova fórma e estylo. 

A comparação, a analyse, produzem sempre d'estes 
phenomenos que se dão na vida activa da sociedade. 

« Quer se consulte a natureza, quer se examinem 
os monumentos, diz acertadamente Dumnd, é certo 
que o fim principal da architectura não foi sómente 
agradar, nem a decoração o seu unico- objecto. A uti­
lidade publica e particular, a conservação e a prospe­
ridade dos individuos e das sociedades, taes são, em 
summa, as funcções primordiaes d'esta nobilissimaarte.:& 
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Pois assim como a tenda, a cabana, foram os rudi­
mentos d'ella, não daria a analyse comparada das suas 
producções uma idéa aperfeiçoada para a composição 
de outI'as! 

Cremol-o ainda! 
E cremos tanto ser este o fim da architectm'a, como 

cremos o de terem em vista os architectos, primeiro 
que tudo, tiraI' dos edificios que construem o maior 
numero de vantagens; repetimos, dispondo-os do modo 
mais conveniente para os usos a que são destinados, 
em~ellezando-os adequadamente, 

E essa a sua principal missão 1 

IV 
Estas breves reflexões vieram-nos a proposiLo tentan­

do, de algum modo, suscitar o empenho de todos para 
um fim de tão grande alcance, qual é, como já indicá­
mos, colleccionar os desenhos de todos os monumentos 
architectonicos ainda existentes, e mesmo as plantas 
respectivas, por individuos experimentados em taes 
trabalhos, e por meio de operações locaes. 

O muito digno presidente da Real Associação em 
cujo gl'emio temos a apreciabilissima honra de possuir 
um Jogar, tentando, segundo nos consta, realisar tão 
excellente pensamento, mais uma vez demonstrou para 
quanto valia; e quão gl'ande é o interesse que toma 
por tudo quanto pertence á sua nobre arte, e que a 
sua elevada intelligencia se preoccupa seriamente de 
tudo quanto lhe diz respeito, e se torna uti!. 

Depois, a architectura e a archeologia reunidas em 
um só amplexo hão de produzir beneficos resultados; hão 
de alargar a área já, todavia, vastíssima dos conheci­
mentos especiaes de uma arte que tantos homens ce­
lebres ennobreceram, tirando d'ella todo o partido para 
a concepção de suas admiraveis obras, as quaes estão 
hoje promovendo a geral admiração, e os louvores dos 
entendidos, 

Gloria lhes seja por tanto! 
P~nhamos todos, os olhos n'aquelle exemplo vivo 

de dedicação e amor á arte; de zelo pelo credito 
da classe, já tão abundante em nomes illuslres, entre 
os quaes se contam Allonso Domingues, Matheus Fernan­
des, Bramanto, Miguel Angelo, Vinhola, Durand, Vi­
truvio, e lantos outros, cuja enumeração seria assás 
longa para esta pequena memoria; artistas, aos quaes 
a posteridade fez, e fará, completa justiça! 

V 

Um dia, ha tempo, observando detidamente a ermida 
de Nossa Senhora do Amial, em Torres Vedras, com um 
interesse que até então não tomáramos por não lhe ha­
vermos prestado verdadeira attenção, notámos alguma 
coisa que nos suggeria profundas reflexões relativa­
me~te á sua remota origem. 

E sabido que da sua primith;a edificação não ha me­
moria, pelo menos, conhecida. E apenas averiguado, ter 

ella servido, em épocas muito alfastadas, de parochia 
d'aquelle districto, á falta de outra, abrangendo, em 
sua área parochial, os povos de Torres Vedras, Mafra, 
e Lourinhã; sendo tal a sua antiguidade que é mesmo 
anterior á das outras egrejas matrizes da villa, e villas 
circuinvisinhas. 

O facto que nos despertou a altenção foi a fachada 
d'aquella ermida ser do gosto toscano, em quanto que 
o resto do edificio é construido no gosto moderno; isto 
é, onde a singeleza das fórmas denuncía a completa 
ausencia de uma idéa artistica. 

A ordem toscana é, como se sabe, de immediata ori­
gem romana. Os romanos habitaram, por largos annos, 
em Torres Vedras. A idéa que nos assaltou, pois, em­
bora mui vagamente, foi a de ser' a origem da mesma 
ermida algum templo romano. 

Este facto nada tinha de admiravel, nem seria o unico. 
O atrio, que comprehende esta singular' parte do 

edificio e por cima do qual fica o córo, faz lembrar os 
antecorpos dos templos romanos e gregos, aos quaes 
este se assemelha; o restante, como já dissemos, é 
simples. Porque não imaginaremos que uma posterior 
reedificação aproveitaria aquella preciosa reliquia, des­
prezando o mais por inaproveiLavel? 

Mas isto não passa de supposição, ainda assim. 
Não ha uma data, um 'nome, que nos assegme o 

nosso JUIzo. Ha apenas analogia das formas; analogia, 
porém, tão frisante, que não podemos deixar de lhe ad­
mittir subido grau de probabilidade; mesmo apesar das 
pequenas dimensões d'aquelle edificio não condizerem 
com a grandeza habitual dos romanos em suas obras, 
ordinariamente de vasta amplitude. 

Seja como for, esta porção d'aquelle venerando to­
do, denota trabalho, ou, pelo menos, gosto romano; 
que outra coisa não é o toscano; e, quer elle tenha ori­
gem n'aquelle povo, quer não passe de servil imitação, 
chama seguramente a attenção do curioso observador,­
por não ser vulgar aquelle estylo em edificações por tu­
guezas. 

A falta de provas em contrario, inclinamo-nos a crer 
na ol'Ígem romana do templo em questão. 

Exponho os factos, outros mais competentes decidi­
rão um pleito em que muito póde interessar a arte. 

Alemquer, Junho de 1875, 

ALGUNS PASSOS N'UlI LABYRINTHO 
Se Coimbra foi povoação romana e que nome teve 

(Continuado do n .· 7, pago 109.) 

n 

Demonstrada a existencia anterior de uma povoação 
romana no mesmo logar que hoje occupa a cidade de 
Coimbra, resta-nos indagar que nome teria. E, como 
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houve uma cidade chamada Conimbriga, a similhança 
entre aquelle e este ultimo nome poderia fazer suppor 
ter sido essa a povoação existente na margem direita 
do rio Munda. Importa pois demonstrar que a cidade 
luso-romana, Conimbriga ou Conimbrica, foi, segundo 
a opinião commum, no sUio de Condeixa a Velha. 

No meiado do seculo XVI já Gaspar Barreiros na sua 
Chorographia entendeu necessario provar, « para os que 
d'estas coisas não tiverem alguma experiencia, e para 
outros que por a similbança dos nome se moverem a 
cuidar que Conimbriga é a cielaeltl de Coimbra, J) que 
o logar de Condeixa a Velba fóra a antiga Conimbriga 
dos românos. O primeiro argumento que adduziu foi o 
que se infere do Ilinerario de Antonino que marca 
66 milhas ou 16 leguas e meia entre Santarem e Conim­
briga, as quaes quadram como a distancia de 16 le­
guas e meia entre aquella cidade e Condeixa a Velba, 
e não com as dezenove leguas que faziam de Santarem 
a Coimbra. Por outra parte, a distancia de 81 milhas 
ou 20 leguas e um quarto que no mesmo ltinerario 
se contam de Conimbriga a Calem, correspondem me­
lhor á distancia entre Condeixa a Velha e Gaia ou 
Porto do que ás dezoito leguas medidas d'aquella ul­
tima cidade a Coimbra. 

O auctor falla depois dos restos que da antiga cida­
de romana tinham ficado no sitio de Condeixa a Velba 
e transcreve uma inscripção com o nome de Conimb1'i­
ga, a qual juntamente com outras no seu tempo estava 
na ponte da AtadÓa. 1 

D. M. 
V ALERIO A VITO 
V ALER[ MARINI 
FIL. ANN. XXX 
VALERIA. FVSCILLA 
MATER. FIL 
CARISSIMO. ET 
PIENTISSIMO. 
ET OPSEQVEN 
TISSIMO 

P. 
SCRIBI. lN TITVLO. VERSVCVLOS 
VOLO QVINQVE DECENTER. 
VALERIVS. ROC SCRIPSI. CO 
NIMBRIGA NA'llVS. MORS SVBITO ERI 
PVIT. Vlxr TERDENOS ANNOS SINE 
CRIMINE VITiE. VIVITE VICTVRI MO 
NEO, MORS OMNIBVS INSTAT. 

1 Barreiros, Corographia, foI. <i8 a iH, 

Esta inscripção é a mais importante por conter o 
nome da cidade; mas outras muitas, quasi todas se­
pulchraes, se encontram em varios livros, sendo algu­
mas apocryphas, como as que FI'. Bernardo de Brito deu 
á luz na Monarchia Lusitana. 

Vê-se ainda hoje nas ruinas de Condeixa a Velha 
todo o circuito das muralhas que defendiam a cidade; 
e, o que é notavel, o povo chama Almedina o espaço 
murado, posto que esta palavra devesse ser introduzida, 
em quanto durava a dominação dos aI'abes, para de­
signar, como em Coimbra, a cêrca ou a parte defensi­
vel da povoação. A muralha terá de circumferencia 
dois a tres kilometros, e está meio demolida em toda 
a sua extensão. A sabida de uma das portas da cida­
de restam dois enormes viaductos de cantaria que, 
pela sua longa conservação, mostram a solidez com 
que foram construidos. - -

Segue-se tambem até Alcabideque na distancia, 
pouco mais ou menos, de meia legua, o aqueducto, por 
onde vinha conduzida a agua para a antiga Conimbriga. 
Junto das fontes do aqueducto e logo no principio do 
seu trajecto, conserva-se ainda meio demolida uma torre 
que serviria por certo de habilação a algum empregado 
ou guarda, encarregado de vigiar ou defender este sitio, 
ou de regular ao mesmo tempo a sahida da agua. ,Pa­
rece que uma abobada feita de cimento, da.quall·estam 
ainda grandes fragmentos, cobdria a agua no vasto 
reservatorio em que se ajuntava antes de entrar no 
aqueducto. 

Por ditrerentes vezes tem apparecido nas ruinas, 
por dentro da muralha ou fora d'ena, vestigios de uma 
povoação rica e florescente. Em excavações que se 
fizeram, ha alguns annos, para plantar uma vinha, 
acharam-se os restos de uma casa com pinturas a 
fresco. 

Em 1873 descobriu-se o envasamenLo ele um tem­
plo, todo de cantaria, ao qual de certo pertenceria o 
toro de uma base de columna, com um metro de dia­
metro que já antecedentemellte havia sido encontrado 
no mesmo logar. N'esse mesmo anno vi os restos de 
uma casa com columnas de marmore, das quaes resta­
vam as bases e as partes inferiores dos fustes. Entre 
as bases estava ainda o chão n'algllns sitios coberto 
de mosaico, do qual vieram alguns fragmentos para a 
collecção ele archeologia do Instituto. 1 Ernfim a algu­
ma distancia das ruinas acham-se restos da estrada 
romana, cuja direcção conviria determinar por esses 
vestigios. 

Em vista de provas tão concludentes parece-me não 
haVeI' duvida nenhuma em que: 1. ° Onde hoje é Coim­
bra houve uma povoação romana. 2.° A antiga Co­
nim,briga foi no sitio de Condeixa a Velha. 

E agora a: occasião de indagar o nome da povoação 
romana, cujos vestigios teem apparecido na cidade de 

I lnllitulo, tom, XX-n,o ii, pago n7. 
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Coimbra. O Itinerario de Antonino marca de Lisboa a 
Braga as cidades e as distancias pela forma seguinte: 

Her ab Olisipone Bracaram Augustam mpm CCXLIIII 
» Im'abriga . . . . . . . . . . . . . .. » XXX 
» Scalabin.........,...., » XXXII 
» Sellium. . .............. » XXXII 
» Eminio .... ~ ......... '. » X 
» Talabriga.......,...... » XL 
» Langobriga........,.... » XVIII 
» Calem.... . .......,.... » XIII 
» Bracara......... .. .... » XXXV 

Se houvesse certeza no sitio onde foi Talabriga, tor­
nar-se-ma mais facil determinar a posição de Eminio. 
Suppõe-se que Talabriga seria em Aveiro ou junto d'esta 
cidade, mas faltam as provas. EnLl"eLanto, marcado o 
Ioga r que a antiga Conimbriga occupava, e achados os 
dois marcos milliarios de que faliámos, um no sitio de 
Coimbra e outro no da Mealhada, ter-se-ha por certo 
que a estrada militar romana seguia de Conimbriga 
para o Norte, passando nos logares unde appareceram 
os marcos. Ora a cidade de Eminio a 10 mil passos ou 
2 leguas e meia ao ~orte de Conimbriga deveria ser, 
por tanto, onde hoje existe a cidade de Coimbra. As­
sim a racional interpretação do Itinerario de Antonino. 
favorece somente essa hypothese e nenhuma outra. 

Ha, porem, um texto mais antigo que o ~tinel'ario e 
que não concorda exactamente com e1le. E a descri­
pção que Plinio deu da Lusitania,. « A Durio Lusita­
nia incípit, Turduli veteres, Pes1J/ri, Flumen Vacca, 
Oppidum Talabrica, Oppidum et fhtmen MinÍttm, Op-
pida Conimbrica, Colippo, Ebwro, BritÍttm ...... . 

« .. " .4.b lJfinio quem supra diximus, C C. lJI. 
pass. (ut auctor est V m'ro) abest ./Eminius, quem alibz 
quidam intelligunt, et Limream vocan,t obliviont's anti­
quis dictus multumque fabulosus. Ab Durio Tagus 
CC. M. p. interveniente Munda.» 1 

Preferimos a lição das edições mais antigas, para me­
lhor se conhecerem os erros do texto que lhe' tiram 
toda a importancia que n'esta questão lhe teem dado. 
Oppz'dum et {lumen Minium entre as cidades de Tala­
briga e de Conimbriga não pode corresponder senão á 
estacão denominada Eminio no Itinerario de Antonino. 
Suppondo pois que o auetor ou os copistas erraram, 
escrevendo J/llint'um em vez de Eminio, resta ainda 
uma d ifficuld ade, e vem a ser dar Plinio este 'mesmo 
nome a um rio que em nenhum outro livro apparece 
d'esta sorte designado, Pois, se este rio fosse o Mon­
dego, porque ~ão lhe daria o auctor o nome de Mulia­
des que lhe deu Strabão 2 ou o nome mais commum 
de Munda que elle proprio logo depois lhe applica In­
terveniente Munda? Porque designar o mesmo rio 
com dois nomes ditIerentes? 

1 Plinio, Hist. Nat, lib, 4. 
2 Strabão, lib, 3. 

Mas adverte Plinio que o rio MinÍttm fica na dis­
tancia de 200 mil passos do rio ./Eminius, e que este rio 
./Eminius é o que outros chamavam Limrea (rio Lima ). 
Ora, 200 mil passos são 50 leguas, e a distancia ver­
dadeira do Mondego ao Lima não excederá metade ou 
100 mil passos ou 25 leguas. Por tanto nas poucas li­
nhas transcI'iptas encontramos os el'l'OS seguintes: 

1. o Mz'nium por Emz'nio. 
2. 0 CC. M. por C. M. 
3. o ./Eminius por Minz'us 
4. o Minius e Lt"mrea confundidos. 
É possivel que a distancia de 200 mil passos se não 

deva contar entre o Mondego e o Lima, porem entre o 
Mondego e o Minho. Ainda assim teremos 200 mil pas­
.sos em vez de 172 mil passos que é a distancia real 
entre aquelles dois ultimos !'i os , tomada entre Coim­
bra e Caminha. Nem se allegue .a impossibilidade em 
que estaria o auctor de marcar as distancias, porque 
entre o Tejo e o Douro conta elle, como vimos, 200 
mil passos que é pouco mais ou menos a distancia en­
tre Lisboa e Porto. 

Strabão, com escrever antes de Plinio, indicou os rios 
da Lusitania com exactidão, o que prova que os erros 
d'este escriptor somente procederam da falta de atten­
ção e não da falta de elementos que o esclarecessem. 

« Notissimi autem istoTum amnium deinceps á Ta­
go sunt Muliades, subvectiones habens exiguas, et Va­
cua itidem: tum Durius, é longiquis {luens partibus 
p1'reter Númantiam multas que alias Celtiberorum et 
Vaccreorum habz'tationes, magnisque per eum subvehz 
licet scaphis ad IaCCC usque stadia, déinde alii {luvü': 
ac post hos Letlws, id est Oblivionis amnis, quem alii 
Limream vocant pro{luens é Celtiberis et Vacceis: Post 
hunc Brenis, quem alii Minium nominant, {luviorum 
Lusztani longé maximus, zpse quoque adversus navi­
gatur ad IaCCC stadia . ... » 1 

Por uma parte a difficuldadeque enconh'ariam os 
nossos. escriptores de applicar o nome de Eminio a um 
rio que Strabão chamara Muliades e o proprio Plinio 
lJfunda; por outra parte a divulgação da fabula de Ata­
ces e Hermenerico, levaram muita gente a buscar fora 
do leito e das margens do Mondego o rio e a cidade de 
Eminio, chegando a admittir com Vasconcellos um eno 
de transposição das distancias no ltinerario de Antonino, 
para fazerem corresponder a antiga Eminio e o rio do 
mesmo nome á cidade e rio Agueda. De sorte que, 
para conservar a authenticidade de um texto evidente­
mente enado, foram admittir a .existencia de um erro 
n'outl'O texto que, n'este ponto, nada absolutamente 
poderia fazer suppor alterado. 

Ptolomeu, contemporaneo de Antonino, menciona 
os principaes rios da Lusitania pela ordem e com os 
nomes seguintes: « Tagi {l. ostia. .. Monde {l. ostia. 
Vaci {l. ostia. Post quae Dorii {l. ostia.» 2 

t Idem. 
, Ptolomeu, Europae Tab. i. 
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Concordando por tanto Strabão, Plinio e Ptolomeu 
em designar como principaes rios da Lusitania do Sul 
para o Norte, o Tejo, l\londego, Vouga e Douro, e men­
cionando somente Plinio o rio Eminio, em um Ioga r tão 
abundante de erros de geograpbia com evidencia conhe­
cidos, a boa logica está pedindo que se considere tam­
bem erro o que se não pode fazer concordaI' nem com 
os outros geographos nem com o proprio Plinio. E as­
sim, admittindo que o auctor se enganara, confundindo 
o Mondego com o Minho (o que pela situação da cida­
de de Eminio e pela similhança d'este nome com o de 
j}finius mais faci! seria), bem como confundiu mani­
festamente os dois rio's l}/inius e Limma, ninguem con­
testará por certo a necessidade de pÔr de parte n'esta 
questão o texto pliniano. Ora, supprimido o rio Emi­
nio, nenbuma duvida pode restar ácerca da corres­
pondencia da antiga Eminio á actual Coimbra. 

As palavras de Gaspar Barreiros mostram como ~­
teriormente á divulgação da fabula de Ataces havIa 
quem suppozesse que a cidade de Eminio fôra no logar 
da Coimbra moderna; opinião que este mesmo auctor 
parece prometter provar n' outra parte, promessa que 
não chegou a cumprir, pelo menos em livro conhecido. 
« A qual cidade de Conimbriga querem alguns dizer 
que foi depois mudada abaixo onde ora é Coimhra, 
retendo o seu mesmo nome, por causa do rio Monde­
go, de cuja navegação e outros proveitos dos rios cau­
dalosos podia ser o povo melhul' servido que em Con­
dexa, pelo que derivam o nome de Condexa de cousa 
deixada, como que deixaram uma por povoar outra. 
Mas por serem derivaÇÕes de povo não faço d' ellas 
muito fundamento. Porem quanto á ob!:ervação do neF 
me antigo de Coimbra, e se é a cidade de Eminium 
que Plinio com um rio n'esta mesma parte situa e 
Antonino assim mesmo duas leguas e meia de Conimbri­
ga, de que parece se faz menção no concilio Toleda­
no: i i j, onde está sobscripto Posidonius Eminiensis 
episcopus, não é d'este presente logar senão doutro 
onde o nós tractamos mais largamente. J) 1 

Se bem que o auctar se não declare expressamente, 
o modo porque pretendeu concordar Plinio e Antoni­
no, para referir o logar de Eminio ao da Coimbra 
moderna, está indicando ser esta mesma' a sua opinião. 

Mas como foi que se mudou o nome de Eminio em 
Conimbrica, Colimbria ou Coimbm? Tendo desappare­
cido o primeiro nome e a povoação a que o segundo 
pertenceu, o que parece mais provaveLé qt!e de duas 
cidades proximas, uma d'ellas, menos, outrã mais im­
portante, a pl'imeira adoptasse o nome da segunda, de­
pois da sua destruição. Os antigos chl'Onicões de Ida­
cio e outros referem a destruição de Conimbrica pelos 
suevos na segunda metade do seculo V. Se fosse total 
a destruição, todas as probabilidades seriam em favor 
da bypothese mencionada. Pl'Ova-se porem com varias 
razões que a antiga cidade de Conimbriga não desap-

1 Barreiros, Joe, eit. 

pareceu inteiramente depois de entrada, e, em pal'te, 
arrasada pelos suevos. 

No anno de 1872, abrindo-se os alicerces para uma 
sacristta juncto da egreja de Condeixa a Velha, appare­
ceu a seguinte inscripção que boje se conserva na col­
lecção do Instituto: 1 

SERENIA 
NVS FAMV 
LVS DI VIXIT 
ANVS IIII ET 
REQV INPA 
CE VIII KL DE 
CEMBRES E 
RA DLXXVIIII 

Em 24 de novembro do anno de 541 não era, por 
tanto, deshabitado o Jogar de Condeixa a Velha. Setenta 
annos depois da destruição que Idacio e Santo Isidoro 
memoravam, o recinto dos muros meio derribados abri­
gava ainda provavelmente uma povoação importante, 
que se estendia para fora da cerca e celebrava o culto 
ch.l'istão n'algum pequeno templo, que occupava pouco 
mais ou menos o mesmo Jogar da moderna egreja, jun­
cto da qual appareceu soterrada a lapide sepulchral 
de Sereniano. 

Por esse tempo era ainda Conimbriga ou Conimbrica 
ou Conimbria uma das dioceses da Lusitania; porque 
no anno de 561 assignou o 1. ° concilio de Braga Lucen­
tius Conimbriensú. 2 E em 569 no concilio de Lugo, 
pela divisão de Theodomiro, ficou pertencendo a paro­
chia de Eminio á sé Conimbricense. « Conimbricen­
sis sedes teneat ipsam Conimbriam, Eminio, Selio, 
Rime, Insula, Astrucione, et Portugali Castrum anti­
quum. Bub tmo VII.» S Por onde se prova a coexis­
tencia das duas povoações Conimbria e Eminio, e a 
maior importancia da primeira até ao anno de 569. E 
que isto assim continuava, mai,. de um seculo depois, 
demonsl1'a-se com a divisão de Wamba, pela qual no 
anno de 675 ficou Eminio suje;la á sé de Coimbra. 
Emfim nos concilios 4.°, 6.°, 8.°, 13.°, 15.° e 16.° de 
Toledo, desde 633 até 693, e no de Merida de 666, 
assignam os bispos da sé conimbricense. 4. 

Entre lantos concilios ha um só assignado. pelo bispo 
de Eminio e não pelo bispo de Coimbra. E o 3.° de 
Toledo, no anno de 589, que subscreveu Possidonius 
Eminiensis Ecclesiae Episcopus. Assim, estando nos 
annos de 569 (divisão Theodomiro) e de 675 ( divisão 
de Wamba) subordinada a parochia do Eminio á sé 
de Coimbra, apparece 20 anuos depois do primeiro 

1 Instituto. tom. XX - n O H. pago 238. 
~ Loaisa, Collectio Conciliormn Hispaniae, Madrid {593, pago U3, 
3 Idem. pago 137. 
4 Idem. 
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e 86 antes do segundo, um bispo da egreja eminiense, 
o unico mencionado em documentos conhecidos. 

O padre Antonio Pereiia resolveu a duvida, suppon­
do que teria havido erro na designação da diocese, 
trocando-se o nome de cidade. Mas o padre Flores 
rejeita esta explicação por faltar nas subscripções do 
concilio a do bispo de Coimbra, devendo crêr-se por 
similhante razão que o logar d'este fora occupado pelo 
bispo de Eminio. Entendeu o aucto!' serem Coimbra, e 
Eminio calhedraes do mesmq bispo que se intitularia 
ora de uma, ora de outra. 1 E possivel que assim fosse, 
e lambem que, por motivos ignorados, a diocese fosse 
temporariamente transferida, pelos annos de 069, de 
Coimbra para Eminio. Que a importancia d'esta ulti­
ma cidade augmentara por essa mesma epocha prova­
se claramente com as moedas que dentro em seus 
muros cunharam Reccaredo (586 a 601), Liuva II 
(601 a 603) e Sizebuto (612 a 621.) 2 É porem O&rto 
que não desapparecera ainda a da antiga Conimbriga, 
pois que em 675 lhe fica outra vez subordinada Eminio 
na divisão ecclesiastica de Waj1lba; em 700 reinava 
Egica, de quem, nas ruinas de Condeixa a Velha, ap­
pareceu uma moeda de ouro, hoje possuida pelo sr. Mi­
guel Osorio Cabral de Castro. 

Emfim a coexistencia das duas cidades ainda na 
segunda metade do seculo IX mostra-se com o Chro­
nicou Albeldense, onde se lê de AfTonso filho de Ordo­
nho : «.... Conimbn'cam, ab inimicis possessam, 
eremavit, et Galleis postea populavit: multaque alia 
castra siM stlbjecit. Ejus tempore Ecclesia crevit, et 
Regnum ampliatnr. Urbes quoqtle Bracarensis, Por­
tucalensis, Aucensis, Erniniensis, Vesencú atque La­
mec.ensis á Christianis populantur. )) 3 

E este o ullimo dos documentos em que se encon­
tra o nome de Eminio, que desapparece depois com­
pletamente, ficando só o de Coimbra, referido já á 
cidade do Mondego. N'uma escriptura de Lorvão de 
94.6 lê-se: « ... ln loco mominato Urbanensi Ceenobio 
Subtlrbio Colimbriee, discurrenle n'vulo .Jlondeco.)) '1 

Se a mudança de nome e a decadencia de uma das 
cidades se seguiu, como parece provavel, a um cata­
clysmo social, este seria de certo a conquista de AfIon­
so III pelos annos de 878. A antiga Conimbl'iga não 

, podera recuperar-se dos estragos que por esse tempo 
sofTrel'ia, e a mudança da sé para Eminio, perpetua­
ria n'esta cidade o nome d'aquella, onde antecedente­
mente estivera. 

1 FlorPS - E.pana Sagrada, tom. XIV. 
2 Na collecção munismatica de S. M. el-rei, exposta em Paris 

no anno de t 867, havia um exemplar da moeda de Reccaredo. 
Vejo o cala logo respectivo do sr_ A. C. Teixeira de Aragão. Se­
verim de Faria no tom. 2. ° das Noticia. de Portugal menciona 
as duas moedas de Reccaredus e de Sizebuto, cunhadas em Eminio. 
Liuva II diz o sr. Aragão ter cunhado moeda em Eminio na Des­
cripção geral e historica das moedas cunhadas em nome tios reis, 
regente. e governadores de Portugal. Lisboa i875, tom. I, pago 52. 

3 Espana · Sagrada, tom. ia. 
4 Portugaliae Monument. HiBtorica. Diplomota et charlae, vaI. I. 

N'uma epocha toda de guerras e conquistas não é 
difficil explicar a progressiva ·decadencia da antiga Co­
nimbdga e o engrandecimento constante de Emtnio. 
Meio destruidos os muros d'aquella cidade pelos suevos 
no seculo V, continuariam depois a padecer novos estra­
gos pelas conqui las tanto dos christãos, como dos mou­
ros. O sitio da cidade sem defen ão ilatmal, excepto pela 
parle do riacho, que ainda hoje corre ao sul das ruinas, 
não dava aos seus habitantes a menor garantia de 
segurança. Pelo contrario a antiga Emínio, edificada 
no cume e nas encostas de um monte, era pela sua 
elevação naturalmente muito mais defensavel. Por ou­
tra parte, muito a ajudaria contra os ataques e cor­
rerias . dos inimigos que viessem do lado do sul, o rio 
Mondego, cuja importancia como defensa natural cla­
ramente se patenteou nos seculos XI e XII, quando ser­
viu de limite ao territorio occupado pelos christãos. 

Parece, por tanto, que á antiga Conimbriga, filha 
da civilisação romana, fallal'iam as condições das cida­
des medievaes que em alto grau possuia Eminio, situada 
a duas leguas de distancia. A primeira com a vitalida­
de das cidades populosas, fortes e opulentas, subsistiu 
ainda pelo espaço de quatro seculos depois da queda 
da dominação dos romanos. Mas, enfraquecida e al'l'ui­
nada pelas frequentes e successivas conquistas, não 
poude subsistir por mais tempo. Do seculo IX para o 
seculo X a sé muda-se, provavelmente pela segunda 
vez, para Eminio, e os bispos continuam a intitular-se 
conimbricenses. Assim se operaria a mudança do nome, 
que no seculo Xli as ruinas da antiga Conimbriga já 
não conse!·vavam. Em mais de um documento as deno­
minaram antiquúsimee âvitatis Condisi. 1 

A_ FILIPPE SIMÕES. 

TUMULO D'EL-REI D. FERNANDO I DE PORTUGAL 

Estampa em photograJlhia 

Entre os numerosos sarcophagos de difTerentes epo­
cas que Portugal possue, lIa muitos de beBa composi­
ção, de obra mais ou menos perfeita. Um dos mais 
ricos de lavores e de mai primorosa execução é sem 
duvida aquelle, que foi destinado para conservar a me­
moria do conde de Vianna D. Duarte de Menezes, in-

1 Vita S. Martini sauriensis. Monum. Hist. - Scriplores, vol. I, 
pago 60. Veja tambem a doação da egreja de Soure no anno de 
III I feita pelo bispo D. Gonçalo aos seus conegos. No Porlugal 
RenalCido de Fr. Manuel da Rocha yem em latim barbaro um 
documento de Lorvão, concernente ao lempo do conde D. Sesnando, 
com a palavra Condeixa, tal qual hoje se escreve. 

Guardam-se tambem na collecção do Instiluto dois fragmentos 
d 'uma cruz de pedra, lavrados no estylo usado na epecha da ins­
cripção, isto é depois da dominação romana e anteriormente á 
dominação arabe. Esles fragmentos appareceram nas ruinas denlro 
dos muros. 
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felizmente hoje mettido em um cubiculo no extincto con­
vento de S. FI'ancisco em Santarem, obra do meado 
do seculo XVI e um dos poucos mau oléos que se con-.-servam mtactos das assolações dos vandalos modemos. 
Todavia, ha outros fabricados na edade media, dignos 
de se fazeI' menção, posto que já mutilauos e al­
guns em total abandono. Pertencia a este numero o 
que se vê representado na photographia, que publicâ­
mos. Felizmente foi salvo ainda a tempo, por nós, da 
total ruina, e ac~a-se ao presente depositado no mu­
seu do Carmo. E certamente o unico sarcophago do 
seculo XIV que se encontra em o nosso paiz, nota­
vel pela sua belleza, pela excellencia da composição e 
primor do trabalho. Causa, sem duvida, admiração ob­
servar a variedade e graciosa di tribuição de tantos 
busto , escudos, figuras, molduragens e mais ornamen­
tação; como tambem a elegante perfeição dos caracte­
res do epitaphio esculpido em letras em relevo, as 
quaes circumdam o frizo da campa, como mostra a 
estampa. E não se julgue, que é ómente entre os 
entendidos em Bellas Artes n'este reino, que este mau­
soléo tem sido apreciado do modo que fica referido. 
Assim o considera tambem um acreditado jornal ar­
tistico estrangeiro, qualificando-o como o melhor spe­
cimen d'este genero de monumentos, que d'esta epoca 
exi~tem em Portugal. 

E pena que apresente algumas partes já aniunadas 
em um dos seus lados, destruiçãó causada pela cubiça 
de rapina durante a guerra com estranhos, e por oc­
casião das nossas antigas discordias civis. Pede, po­
rém, a verdade, que se diga, que os frades deram 
primeiro o exemplo, pois quando se fez a trasladação 
dos re tos mortaes d'el-rei D. Fernando, do meio do 
corpo da referida egreja para o seu novo jazigo no 
cÔro em 1388, para evitar que o exce sivo peso d'este 
tumulo não ficasse sobrecarregando a abobada, manda­
ram fazer urna cavidade na parede em que se abre o es­
pelho do templo, afim de descançar uma parte sobre o 
grosso da mesma parede. Porém, como assim mesmo 
ainda nlo o impediu de carregar demasiadamente so­
bre a mencionada abobada, os frades recorreram a um 
expediente efficaz, mas repugnante e b.arbaro; man­
dando cerrar as cabeças dos quatro quadntpedes qU{l 
serviam de pés ao tumulo, como e póde verilicar, para 
que elle ficasse unido om a parede da empena do por­
tal! ... 

Ultimamente serviu a mimosa campa abaulada de 
cavallete pam a? seitas velhas dos cavallos do regi­
mento de cavallaria, então aquartelado no edificio do 
exlincto convento. Além d'i so, o soldados diverliam­
se em tirar os olhos e quebrar o narizes dos bustos 
que ornam esta obra prima de esculptura, e já em 1834 
Almeida Garret lastimava não existirem dentro d'este 
tumulo os de pojos mortaes cl'el-rei D. Fernando! 

Por um méro acaso salvou-se de er mutilado o lado 
opposto, por ter ficado resguardado pela parede, sendo 

d'esta face d'onde se tirou a photographia da estampa 
agora publicada n'este numero. 

Nota-se uma particularidade, que á primeira vista pa­
rece de difficil explicação: islo é, que, examinando os es­
cudos d'armas que figuram nas duas faces na caixa mar­
mOl'ea, não representem as armas reaes portuguezas, 
como aquelles que occupam a face superior da campa. 
A razão d'isto vem a ser, que o iUustre ,genro d'el-rei 
D. Fernando, o conde de Gijon e de Noronha, D. Ar­
fonso, filho bastardo d'el-rei D. Henrique II de Castel­
la, e esposo de D. Isabel, filha natW'al do primeiro 
d'estes soberanos, foi quem mandou fazer este tumulo, 
muito tempo depois do obito do monarcha, e para cons­
tar quem fôra que ordenára esta obra, collocaram o 
seu brazão nas faces lateraes do cofre d'este tumulo. 

O epitaphio é .do teor seguinte, copiado fielmente 
conforme foi esculpido: 
, JJ 
. .. MUY: NOBRE: REY: DON FERNANDO: FILHO 
DO MUI NOBRE: REY: DON PEDRO: E DA YNFAN­
TE: DON: 

A COSTANCA: FILHA: DE DON YOHAN MA­
NUEL: /' 

QE FYNOU E~ LYXBOA: NO ABITO DE SAN 
FRANCISCO: FERIA QYNTA: XX. 

II DYAS DE OUTUBRO: ERA .DE· MYL: E ceCI e c: 
XXY ANOS: i / 

A delicadeza da esculptura e a perfeição d'esta obra 
faz SUppÔI' ser trabalho de artista italiano, não havendo 
memoria do nome d'este habil e culptol' para que ficas­
se registado nos annaes arListicos de Portugal. 

O comprimento d'este sarcopbago é de 3 metros. 
Tem de largura l m,15; e de altura l m,80; sendo o' 

seu peso 3:500 kilogrammas. I 
I 

Architecto - J. "DA SILVA. 

Noticia dos nomes e das obras dos architectos civis 
mais no laveis da antiguidade e dos tempos mo­
dernos, pertencentes a diversas nações. 

Fmncez - Abrie ( Carlos) - construiu as prisões 
do systema pensylvaniano nos depar­
tamentos em França, 1858. 

Allemão - Adam Kraft - delineou o magnifico ta­
bernaculo de Nurembel'g, XV tlcculo. 

Ingle::; -Adam (Robel'to)-architecto do rei Gui-
lherme m, construiu os palacios dos 
duques de Northumberland, de Ked­
dlestone, e foi auctor de publicações 
sobre a architectul'a, 1792. 

Sueco - Adelcranz (Junior) -- con truiu o grande 
theatro de StockoImo, 1796. 

/(i-J t/~e - ~~~ .. l c:; ~.~ '-~ 'J < f! v<fo<A' ~' " ) 

) 
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Romano - Adrião (imperador) - delineou o Templo 
de Venus em Roma, 138. de J. C. 

Suisso - Aensinger - architecto da cathedral de 
S. Vicente em Beme. 

Portuguez - Affonso Domingues - architecto do con­
vento de Nossa Senhora da Victoria 
na Batalha. 

Portuguez - Affonso Martins - architecto da egreja e 
mosteiro de Odivellas, 1310. 

Grego - Agaméde-delineou o Templo de Apollo 
em Delphos, 1400. ant. J. C. 

Grego - Agapto - Portico da Stade em Olym-
pia. 

Francez ~ Agnéty (Francisco) - construiu o Hótel 
de ViIle de Moulins, 1839. 

Italiano - Agustigni de Siena - construiu o portal 
da cathedl'al de Siena, 1284. 

Italiano - Aicardi (João ) Terreiro do Trigo em Ge­
nova, 1625. 

Polaco - Aignier - construiu o obsel'vatorio em 
Varsovia, 1839. 

Inglez - Aikin - publicou a historia de archite-
ctura da Inglaterra, 1813. 

Inglez - Ailchison-casa de banhos de Woolwich 
e e colas municipaes, 1870. 

- Francez - Alavoine (J. A. ) - delineou o monu­
men,to de Julho de 1830 em Paris, 
1834. 

ltalt'ano - Alberti (João Baptisla) - architecto da 
egreja de Santa ~Iaria Nouvella em 
Florença, 1447. 

Ilespanhol - Alcanlra (Diogo) - director das obras 
do palacio de Aranjuez, 1587. 

lnglez - Alcotti João Baptista - architecto do 
grande theatro de Parma, 1636. 

Inglez - Aldrich (Henrique) - construiu os edi-
ficios da Praca de Pechivater em Ox­
ford, e foi a~ctor, 1710. 

Francez -- Aldroph (Alfredo) - architectó do novo 
Templo Consistorial Israelita em Pa­
ris, 1869. 

Ita!t"ano - Alessi (Galeazzo) - construiu o zimborio 
da cathedral de Peruzia, 1572. 

Italt"ano - Alevisi - edificou varias egrejas em Mos­
cou, 1507. 

Italiano - Algardi - architecto da Villa Pamphili 
em Roma, 1652. 

ltalt"ano - Ambl'Ogio Manigia - coadjuvou na con­
strucção da cathe~ral de Milão, 1392. 

Italiano .-- Angnolo (Gabriel ) - architecto do pala­
cio Gravina e egreja de S. 18 ~faria 
Egypcia em Napoles, 1510. 

Italiano - Anglono de Siena - delineou a torre e 
palacio Senhorial de Siena, 1338. 

Italiano - Ansamo di Matteos - architecto do Ba­
ptisterio de Orvieto, 1582. 

Inglez - Alexander (Jorge) - a bolsa de Neu-
thampton, lM5. 

Grego - Alexanor, - o templo de Esculapio em 
Titané, 1270. 

ItaHano - Alexandre Galiles - fachada da Basilica 
de S. João de Latran em Roma, 1734. 

Italiano - Alfieri - architecLo do theatro de Tu­
rin, 1767. 

Italiano - AIghisi Galeazzo - palacio do Duque de 
Ferrare, 1570. 

Portuguez - Almeida ÇFelix Vicente), - architecto 
da casa real, 1769. 

Hespan/wl- Alonzo, dirigiu lambem as obras da ca­
thedral de Toledo e o Alcazar, 1548. 

Portuguez - Alphonso Rodrigues, - architecto d'uma 
capella da egreja de Belem, 1517. 

Portuguez - Alvares Affonso, - architecto da casa 
real, 1751. 

Portuguez - Alvares Balthasar - do collegio de São 
Bento em Coimbra, 1600. 

Hespanhol- Alvaro Monegro, - capella dos Reis no 
Escurial, 1513. 

Allemão - Allemand (Guilherme) -lambem dirigiu 
a construcção da torre de Pisa, 1174. 

Grego - Aloisius - Restaurador dos monumentos 
de Roma, 500. 

Inglez - Allom (Thomaz) - egreja do Christo em 
Highbury, asylo de Cambridge, 1852. 

Ilespanhol- Alvarez (Aníbal), - architecLo da casa 
real é do Senado, Hospital da Prince­
za, 1870. 

Austríaco - Aman (João) -- architecto da casa impe­
ri ai , do theatro de Pesth ( Hongria) 
1834. 

Italiano - Amati (Carlos) - conclusão da fachada 
da cathedral de Milão, e auctor, 1834. 

Italiano - Ambl'Ogio da Toss(lno, - fachada da Car­
tuxa de Pavia, XVI seculo. 

Francez -- Amé (Emilio ) - convento dos Trappistas 
de Carri-Ies - Tombes e auctor, 1859. 

Italiano -Amedro de Castella Monte,-palacio reaJ 
de Tudn. 

Flamengo - Amelius - cathedral da Antuerpia, 1431. 
Italiano - Ammanati - palacio Ruspoli, 1592. 
Italiano - Ammale ( Bartholomeo ) - collegio Ro-

mano em Roma, 1586. 
Francez - Ancelet (A ugusto ) - theatro no pala cio 

de Compiengne, 1864 .. 
Italt'ano - Andrea de Cione - Loggia de Lanzi em 

Florença, 1355. 
]1rancez - André (Julio) - architecto do Museu de 

Historia Natural em Paris, 1870. 
Italt"ano - Andrea de Pisa - baptisterio de S. João 

a Pistoria, 1345. 
Italiano - André Contuccio de San sovino - o mos­

teiro de N. S. da Pena em Cintra, 1509. 
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Grego - Andronicus -torre dos Ventos em Athe-
nas, 159 A. J. C. 

Grego - Antemius - reedificou a egreja de Santa 
Sopbia, 534. 

Allemào - Antbecbius de Colonia - um dos archi­
tectos da cathedral de Milão, 1359. 

Grego - AnLimachide - começou a edificação do 
novo templo de Jupiter, 560. 

Grego --Anlisli te- egualmente tomou parte n' esta 
construccão. 

Flamengo - Antonizoon .( Antonis) - a torre de S. Sal­
vius em Dronryp, 15U. 

Italiano - Antonio Canavari - principiou o aque­
ducto das agnas livres de Lisboa, 1732. 

Hespanlwl - Antonio Dionigi - palacio de Bervieque 
em Madrid, 1801. Era membro do in­
stituto de Franca. 

Portugue:: - Antonio Francisco'Roza - architecto que 
dirigiu a obra do palacio real da Aju­
da, 1829. 

Italiano - Antonio Florentino - egreja de Santa Ca­
tharina em Napoles, 1570. 

France:: - Antonio (Jacques Diniz ) - casa da moe­
da em Paris, 1775. 

Italiano - Antonio Pademo - dirigiu as construc­
ç.ões de Duomo de ~filão. 

Grego - Antonio Senadorramano - edificou o ce-
lebre Templo' de todos os Deuzes em 
Epidauro antiga cidade do Pelopo­
neseo, II seculo de J. C. 

ltaHano - Antonio de Sangallo - palacio Famese 
em Roma, 1546. 

Hespanlwl-Antonio Velasques (D)-director de ar­
chitectma na academia de S. Carlos 
no Mexico, 1700. 

P07·tuguez - Antunes ( João) - architecto da casa 
real, 1669. 

Allemão - Appelmann - construiu a torre da cathe­
dral de Turin, 14.22. 

Romano - Apollodoro de Damas-architecto do Fo­
rum e columna Trajana em Roma, II 
secnlo de J. C. 

France:: -Arassel (Jascque) - Hôtel de Ville de 
Paris, 1535. 

Inglez - Archer (Thomaz) - edificou o pala cio 
de Buckingham, 1713. 

Grego - Archiloqne - fez a reconstrução de 
Erechthéion em Athenas, 4.0!). 

Hespanhol - Ardemans - architecto de el-rei Filip­
pe V, construiu o palacio e jardim de 
S. Ildefonso, 1726. 

Grego -Argelio- Templo de Esculapio em Tralli. 
Hespanhol- Argenta - architecto da cathedral de 

Gerona, 134.0. 
Allemào - Adram - construiu o palacio imperial 

de Ratisbonna 811. 

Allemào -Arler de Gamont-delineou o plano pri­
mitivo da cathedral de Milão, 1388. 

Francez - Androuet (Baplista) - primeiro archite­
cto lIemique 1lI e IV; edificou uma 
parte do castello de S Germain-en­
Leye, 1602. 

Flamengo - Anequin de Egas - fachada lateral da 
cathedral de Toledo, 14.59. 

Francez - Ange (Marcel) - egreja de S. Luiz em 
Paris, 1584. 

Inglez - Angell (Samuel), -:- edificio commercial 
Londres .- Mining-Lan. 1866. 

Fmnce:: - Anigis, - architecto da egreja de Aix­
la-Chapelle, 804. 

Belga - Annessens - fachada do Palacio dos 
Principes em Liege, 1798. 

Italiano - Antelami (BenedeLlo )-architecto do Ba­
ptistel"Ío de Parme, 1216. 

Grego - Anlhémius de Tralles- egreja de Santa 
Sophia de Constantinopla, 539. 

France:; - Armand (Alfredo) - construiu o Grand 
Hôtel em Paris, 1862. 

llespanllOl - Amai (D. João Pedro) - edificio das 
PoslJS do reino, em Madrid 1805. 

Italiano - Amaldi - restauração do do palacio da 
Ragione em Vicencia, e foi auclor, 
1797. 

Altemão - Amold - successor do architeclo da ca­
lhedral de Colonia, 301. 

Italiano - Amolfo - de Collei, delineou o plano da 
cathedral de Florença, 1310. 

Flamengo - Arnulphe de Binche, - edificou a egreja 
de N. S. de Pamele em Audenaerd, 
1239. 

Suisso - Aronjo (Adamo) - concluiu a cathedral 
de Trente, 1212. 

FIespanhol-· Arroyo (Jose de) - cons.truiu a Casa da 
Moeda de Cuença, 1693. 

Portuguez - Arruda (Estevão) - edificou o palacio 
real de Evora, 1531. 

Hespanhol- Artiga (D. Francisco de)-professor de 
architectma na universidade de Hues­
ca, 1711. 

Ilespanhol- Ascando (João) - construiu as gallerias 
do mosteiro real de Valladolid, 1781. 

Ingle:: - Ashpitel (Artbur) - delineou o estabe-
licimento de banhos, e hospital de 
Ophtalmia em Inglaterra, 1866. 

Irlglez - Ashton (lIenrique) - architecto da rai-
nha de Inglaterra constl1liu o palacio 
real de Windsor e foi auclor, 1872. 

Tt/trco - Assar Elfendi, - dirigiu a restauração da 
grande Mesquita do C~lifa Omar em 
Jerusalem, 1855. 

Grego - Athéneo - edifiou O arco de Galliano em 
. Roma, 260. 
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Francez - Aubert (João) - fez novas construcções 
no palacio de Chantilly, 1735. 

France'l: - Aubry (Claudio) - construiu grandes pa­
lacios em Paris, 1771. 

Francez - Austin de Bordeuse, - delineou o mo­
nümento do mausoleo de Angra no In­
dostão, XVll seculo. 

Francez - Auvray (Gustavo) - edificou banhos pu­
blicos na cidade de Caen, 1~65. 

Francez - A viller (Carlos Augusto de) - construiu 
o palacio archepiscopal de Toulouse, 
e foi auctor, 1700. 

Portuguez - Ayres de Quental- archi tecto da fachada 
do convento de Thomar, 1550. 

Inglez A ytoun (Guilhérme) - architecto do hospi-
tal de Edimbourg, 1950. 

Hespanhol- Aznar (Athanasio) - construiu a egl'eja 
parochial de Muneberga, 1766. 

Italiano Azzohini (Estevão) - delineou o edificio do 
real picadeiro de Belem, e o seminario 
de Coimbra, 1777. 

( Oontinua) 
Architeclo - J. DA SILVA. 

Devemos a fineza e agradecemos ao nosso digno socio 
correspondente o sr. Augusto Mendes Simões de Castro 
o emblema aberto em madeÍl'a, do sinete da inquisição 
de Coimbra, bem como a permissão de o reproduzirmos 
no boletim e a descripção que s. s.· deu no n. o 12 da 
1.· serie da sua bem acceite publicação do Panorama 
Photographico de Portugal. 

Sinete da Inquisição de Coimbra 

A gravura junta é copia do baixo relevo que tem 
esculpido o sinete da inquisição de Coimbra, e repre­
senta o emblema ou brasão de que usava o tl'ibunal do 
Santo Officio. 1 

O embl(lJna inquisitorial é explicado da seguinte 
maneira pelo dr. Francisco Torres no Sermão do auto 
celebrado em Coimbra no terreiro de S. Mzguel, aos 
7 de julho de 4720: 

1 Na primeira serie do jornal d'esta Associacão no n. O õ se 
publicaram as plantas alcado e cortes dos carceres da inquisicão, 
que havia em Lisboa, as quaes foram copiadas fielmente dos ori­
ginaes que existem no Ministerio dQ! ObrQ! Publicas, 

« Na espada se representa a justiça, e na oliveira 
se symbolisa a piedade; e como a mão direita, e não 
a esquerda, é a de que mais se usa, para mostraI' que 
mais se inclina á piedade do que á justiça, tem á mão 
esquerda a espada, em que se representa a justiça, e á 
mão direita a oliveira, em que se symbolisa a piedade.» 

O mesmo emblema se via ricamente bordado na 
bandeira ou pendão que era costume Ü' na frente do 
prestito dos autos da fé; da qual os curiosos poderão 
ver minuciosa e interessante descripção na Historz'a 
das Santas Inquisz'ções por fr. Pedro Monteiro. l 

A M, SIMÕES DE CASTRO. 

CONSTRUCÇÃO 
Nova fórma scielltifica applicada ás sal~s dos theatros 

Em Paris projectou-se construir ha quinze annos um 
theatro colossal da Opera Popular, o qual podesse con­
tei' 16:000 espectadores! Esta idéa não teve segui­
mento, ainda que agradasse a muitos a sua realisação, 

Appal'ece novamente este pensamento apoiado por 
nomes illustI'es nas artes, nas sciencias e nas finanças, 
tendo sido Já apresentado um grandioso plano por 
MI'. A. Sax, mas com as distribuições que se costu­
mam dar aos actuaes theatros;- no qual se encontra­
riam eguaes illcommodos e defeitos de que os frequen­
tadores se queixam com fundada razão. 

Porém, um insigne architecto MI'. Davioud, havendo 
apresentado um bem delineado projecto na Exposição 
Universal de Vienna d' Austria, para um grande thea­
tro, foi premiado com uma medalha; apresentou á 
commissão organisadora esse plano ampliado de novas 
disposições, assentes em dados scientificos com todos 
os requisitos para a commodidacl.e d'um edificio de tal 
ordem, onde serão executados pela primeira vez, e 
satisfará completamente ás exigencias do publico. 

Para se conseguü' um fim tão necessario, o distincto 
architecto delineou a planta por uma f6rma inteiramente 
nova, dando tambem um feitio mui diverso ao interior 
da sala e da scena, com o intuito de alcançar o deside­
ratum n'estas construcções ha tanto tempo imperiosa­
mente requerido por todas as nações que prezam o 
confortavel, não desejam expor-se a morrerem asphy­
xiadas pelo ar viciado, ou ser condemnadas a soffr'er 
em uma- temperatura tropical, como acontece áquellas 
pessoas que frequentam os nossos theatros modernos. 

O problema era assás difficil, e para resolvei-o se 
exigiria grande talento, bastantes conhecimentos scien­
tificos, uma imaginação dotada de idéas luminosas, e 

1 No museu d 'archeologia do Carmo está o cordão e borlas de 
torcal carmezim a que estava suspenso o luslre da sala principal 
da referida inquisicão; assim como a peca central de vidro do 
mesmo lustre. 

J. da S. 
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possuir-se um extraordinario arrojo; mas o estudo 
profundo da questão, pOl' um al·tista tão consummado, 
e já tão distincto por outros importantes trabalhos de 
Mr, Davioud, lhe davam jus a emprehender maiores 
aperfeiçoamentos na sua arte, e mais elevada gloria ao 
seu nome, assim como fama para a sua nobre pro­
fissão. 

A ditliculdade não consistia tanto nas extraordinarias 
dimensões da sala, pois actualmente com o emprego 
de construcções de ferro se podem cobrir grandiosas 
superficies, se fôr necessario; porém, o vencer a diffi­
culdade para que a acústica seja perfeita; gozar-se de 
todos os lados da sala a vista da scena sem constran­
gimento; haver uma temperatma regular, e o calor 
das luzes e a sua combustão não alterar essa tempera­
tura, nem o ar respiravel, eram essas favol'aveis con­
dições, que, ate ao presente, haviam ficado irrealisa­
veis: felizmente;J. nova forma scientifica applicada ao 
edificio projectado vira demonstrar a possibilidade de 
se obter essa tão suspirada realisação, que o seculo 
presente legará ao mundo. 

Geralmente ao nosso entendimento custa a compre­
hender, que uma nova e grande idéa se possa conce­
ber e executar sem ser preciso meios exll'aordinarios e 
complicados processos para se elfectuar, l\Iuitos exem­
plos temos, em que as mais incI'iveis descobet'tas e 
inventos teem sido obtidos por simples combinações, 
e alguns mesmos por mero acaso, quando não são de­
vidos a insignificantes circumstancias: como, á que­
da d'uma maçã, ao contacto de dois metaes diver­
sos, á expansão d'um liquido, ou á illusão optica do 
movimento dos objectos quando navegámos; havendo 
feito descobrir as leis da gravidade, o produzir um 
agente para decompôr os metaes, um motor energico 
para o applicar o nosso bello prazer, o ter demous­
trado por uma maneira evidente, qual era a rotação 
da terra! Foi tambem, traçando duas curvas por uma 
simples combinação, que o habil architecto francez 
achou a maneira mais conveniente para nas salas dos 
theatros se ouvir melltor; ver-se sem constrangimento; 
e não se sentil' incommodo algum pelo ar viciado, nem 
pela temperatura excessiva; havendo o architecLo dis­
posto habilmente essas linhas compostas, dando-lltes a 
configuração d'um oval oblongo, ficando a sua parte 
maior voltada para o fundo da sala, e a outra opposta 
mais aguda formará a boca da scena. 

A platéa assenta egualmente sobre a linha curva, 
formada pelo contorno inferior do mesmo oval, o que 
facilitará aos espectadores verem toda a scena por ci­
ma das cabeças das pessoas que estiverem sentadas 
nos logares anteriores; foi egualmente preciso incli­
nar o eixo maior do oval a fim de formar com a linha 
de terra um angulo agudo, para se obter esse favo­
ravel resultado, Tambem se calculou, que o compri­
mento d'este maior eixo devia estar na relação pre­
cisa para repercutir o som em todos os lados da sala, 

sem que as outras ondas sonóras podessem vir alteral-o 
na sua transmissão. 

A ventilação será produzida com o auxilio de uma 
ma china de vapor, e penetrará pelo proscenium, es­
estabelecendo-se a correspondencia de ar por baixo 
dos estrados das cadeiras, que servem para altear a 
platéa; e por este modo simples se eyitará a desagra­
davel, e até mesmo perigosa estada no .theatro, pelo 
mau systema adoptado actualmente n'estes edificios 
para a sua ventilação, 

A configuração da sala, em plano, é composta de 
cmvas descriptas de 20 pontos centraes, que lhe dão 
a forma da boca d'uma grande busina. Será illumi­
nada por uma serie de lustres que terão uma canali­
sação em separado para cada um, para se evitar a 
nocivamistura do resultado de combustão no ar respi­
ravel. 

No centro do tecto d'esta sala haverá uma parte 
espheroide que se abrirá em vinte partes, quando for 
necessario, a fim de penetrar a luz e o ar durante o 
dia, e poder-se representar com esta luz, gozando-se 
ao mesmo tempo da vista agradavel da atmosphera. 

O exterior do edificio, de fórma cylindrica, é com­
posto de trinta e quatro contrafortes ornados de pilas­
tras, e apresentará egualmente novidade o seu mages­
toso aspecto. O custo d'esLa singular constmcção está 
orçado em cinco milhões de francos, e será a deci­
ma parte da somma despendida com o novo edificio 
da Grande Opera de Paris. 

Veremos depois de executada esta obra se corres­
ponde ao que se propõe remediar o architecto; mas, 
estamos convencidos, se por ventura não for completo 
o exito d'este ousado pensamento, todavia se obterá 
n' este theatro melltores condiçõês do que aquelIas offe­
recidas nos edificios construidos por outra fórma, 
até ao presente; e mesmo se não se verificar a sua 
execução, não diminue o merecimento da idéa, nem 
tão pouco affecta o credito do artista; anLes pelo con­
trario, este seu projecto, por si só, lhe dá jus á maior 
consideração publica, tanto pelo seu distincto talento 
e profundo saber, como pelo arrojo da iniciativa de 
propÔr um edificio construido fóra dos dados conhe­
cidos na pratica para similhantes construcções. 

o architecto - J. DA. SILVA.. 

CHRO NI CA 
Sua l\1agestade a Rainha a Senhora D. :Maria Pia, 

acompanhada de seus Augustos Filhos, dignou-se exami­
nar os objectos archeologicos depositados no museu do 
Carmo, no dia 3 do mez de Setembro. Viu detidamente 
as collecções de diversos generos que ha no museu, 
tendo tido a bondade de manifestar ao fundador e pre-
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sidente d'esta Real Associação quanto estimou achar 
reunidas n'aquelle local tão interessantes antiguida­
des. 

Esta subida honra que a Associação dos Al'chite­
ctos Civis e Archeologos p01'luguezes recebeu de Sua 
Magestade a Rainha, é um novo testemunho da AlLa 
protecção com que esta Augusta Senhora favorece os 
estudos artísticos e archeologicos emprehendidos em 
Portugal, e muito gratos se confessam todos os socios 
d'esta associação de haverem merecido de Sua Mages­
tade tão assignalada distincção. 

A Augusta Rainha graciosamente concedeu ao pre­
sidente auctorisação para ser collocado o seu retrato 
na sala das sessões em memoria da visita de Sua Ma­
gestade ao museu, e ainda mais se dignou homar a mes­
ma Real Associção, olferecendo-Ihe um dos seus retra­
tos; constará portanto para o futuro, por uma' maneira 
mais lisongeira e publica, este inesperado acontecimento, 
doqualos artistas e archeologos nacoinaes se ufanaram, 
e os eus socios se recordarão sempre com o maior re­
conhecimento, e jubilo. 

* ,. ,. 

o governo portuguez apreciou, como merecia, a re­
cente publicação architectonica do cavaUeiro Leliman, 
composta de 554 projectos para habitações baratas, que 
tinha sido premiada com o principal premio na ullima 
exposição que para esse fim teve logar em Paris, e da 
qual havia recebido um exemplar para a bibliotheca do 
ministerio da instrucção publica j o respectivo minis­
tro propoz ao soberano lhe fosse conferida a ordem de 
Nossa Senhora da Conceição. para galardoar o talento 
d'este habi! architecto neerlandez: tendo El-Rei conce­
dido esta Graça afim de proteger o progresso das bellas­
artes, e premiar tambem o talento do insigne archi­
tecto. 

Quando uma nação dá testemunhos publicos d'esta 
ordem a artistas estrangeÍl'os, patenteia qual é o auge 
da sua civilisação e o apreço que sabe tributar ao ver­
dadeiro merecimento; muito nos ufanamos pois de per­
tencer a esta nacionalidade, e de seguir uma profissão 
tão nobre e util: portanto receba o collega as nossas 
sinceras felicitações, e registaremos jubilosos nos nossos 
annaes esta honra obtida por um dos nossos mais in­
signes socios honorarios. 

* ,. ,. 

o nosso' respeitavel so~io correspondente, o illustre 
cavalleiro Hoop-van-Iddekinges, foi nomeado por S. M. 
o rei da Hollanda secretario da commissão para a con­
servação dos monumentos d' arte e de historia nacional. 
Na carta que nos dirigiu este nosso presado amigo, 
diz o seguinte: - o: N6s servÍl'emos para aconselhar o 
o: ministro do reino em tudo que diga respeito aos mo-

o: numentos nacionaes. Sem nos ter consulLado não se 
I! poderá executar obra alguma, nem tão pouco conce­
I! der-se subsidio para nenhuma restauração; porque s6 
cc a n6s compete examinar e approvar os planos e os 
o: projectos, tanto para as restaurações como para as 
I! novas edificações; tambem velaremos pela conserva­
I! ção das antiguidades, dos museus, etc., etc. 

cc Além d'isto, n6s somos independentes; os ministros 
não nos podem dar a demissão contra a nossa vontade; 
pois os membros são nomeados directamente pelo rei, 
precedendo proposta da referida commissão.» 

cc Esta commissão está sob a presidencia d'um antigo 
ministro tI'estado e é composta de 10 membros, de ar­
cru tectos, archeologos, litterarios, e amadores das bel­
las-artes.» Acrescentando na mesma carta esta judi­
ciosa observação: - Devia haver uma commissão 
d'esta ordem em cada paiz civilisado, como tem a 
França e a Belgica.» 

Foi bem acertada a escolha d'este sabio e distincto 
archeologo para Ioga r tão elevado e honroso, para o 
qual se exigia possuir intelligencia bastante para exer­
ceI-o dignamente. Os prestantes serviços feitos ao 
seu paiz como director do museu de Numismastica de 
Leyde, as obras que tem dado á luz, o seu nobre cara­
cter e vastos conhecimentos faziam-no credor da con­
fiança do esclarecido soberano, que anhela pela con­
servação dos monumentos nacionaes, e não tolera que 
a ignorancia ou vandalismo possam destruil-os e des­
figuraI-os, o que seria não s6mente grave prejuizo para 
os estudos archeologicos, como perda valiosa para a 
nação. 

Muito folgamos por tão grata noticia, não s6 por nos 
informar da merecida consideração conferida a tão 
conspicuo cavalleiro, como egualmente por nos partici­
par a importante providencia adoptada peJo seu augusto 
soberano, afim de salvar do esquecimento e da destrui­
ção os monumentos das eras passadas, e obstar a cons­
trucções modernas defeituosas, as quaes deverão teste­
munhal' aos vindouros o grau de civilisação dos povos 
modernos. 

* ,. ,. 

Foi publicada no n. o 40 na Revue Nouvelle d' Ar­
cltitectura e tmbalhos publicos em Pm'is do mez de 
Setembro d'este anno, uma resumida historia da funda­
ção da nossa associação, redigida pelo nosso confrade 
MI'. Preux, na qual expõe o desenvolvimento que ella 
tem alcançado; os trabalhos mais importantes de que 
se tem occupado; assim como os serviços prestados 
á nossa arte e ao paiz. Bom será que nos paizes 
mais cultos conste que Portugal se esforça por os acom­
panhar n'esse intuito, ainda que em escala bastante mo­
desta, não ficando inditrerente á marcha progressiva do 
desenvolvimento artistico e scientifico, do que dão no­
bre exemplo n'este secuIo as nações mais adiantadas. 
É pois para muito agradecer ao nosso confrade estran-
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geiro a sua espontanea noticia a nosso respeito, publi­
cada em França n'aquelle jornal tão acreditado e com­
petente para avaliar a importancia de taes servicos e 
tambem em relação ás outras associações de eguâl ~a­
tu reza ; bem assim que fosse aquella illustrada nação, 
que désse esta noticia da nossa existencia, e dos traba­
lhos artisticos que havemos emprehendido em Portugal. 

* ". ". 

No congresso d'este anno em Châlons, da sociedade 
franceza d'archeologia, foram conferidas as seguintes 
medalhas :-A MI'. Joseph de Baye uma grande meda­
lha. de prata com a effigie de ~1r. De Caumont, pela 
fundação do seu museu prehistorico: a MI'. MoreI, outra 
egual, pela publicação do seu Album dos cemiten'os de 
la jJfm'ne. Duas medalhas de prata do pequeno modelo 
a ~s. Augusto Nicai~e, Buho! üe Kersers: ao pri­
meiro pelas suas publtcações archeologt·cas,. e ao se­
gundo pela sua estatistt'ca monumental du Cher. Quatro 
medalhas de bronze, uma ao snr. abbade Chapiteau 
pelo. zelo na restauração da sua igreja,. a MI'. Augusto 
Dems outra, pelas suas t'nvestigações de numismatica ' . . ' outra ao architecto Mr. Pestre pelos seus trabalhos 
aTcheologicos,. outra ao architecto MI', Leblan, pelos 
seus desenlws de architectura: além de se votarem as 
verb~s deslinadas para as 1'e"staumções de tres antigas 
egreJas; egualmente outras para se emprehenderem ex­
cavações em dois tumulos antigos, e nas ruinas d'um 
theatro romano; tambem se votaram as quantias para 
as restaurações de pinturas a fresco, e das vidracas 
de tres outras egrejas. As recompensas a servicos d'esta 
ordem concedidas pelas sociedades dos paizes 'mais cul­
tos muito concorrem para proteger o engrandecimento 
dos estudos archeologicos e artisticos, dando a devida 
consideração áquelles que se dedicam com zelo, e não 
poupam fadIgas no unico intuito de augmentar esses 
conhecimentos no seu paiz. 

* ". ". 

Uma moeda de prata de pezo de 4,30 gI'ammas, 
cunh~~a em Goa, tendo marca e contra-marca foi agora 
adqull'lda para o museu numismatico de Leyde (Bol­
landa,) da qual recebemos uma prova, e nos participa 
o disLincto director d'aquelle museu real, que é moeda 
~'ara e pela primeira vez vista n'aquelle paiz. A tão 
Illustre funccionario cabem muitos louvo\'es pelos esfol'­
ços que tem empregado, ha bastantes annos, para for­
mar ama collecção das moedas porLuguezas a mais rica 
e completa possivel. Egualmente nos participa que uma 
outra moeda egual a esta, mas sem ter contra-mm'ca 
fÓra vendida em Paris no mez de setembro do present~ 
anno, e pertencia á coIlecção ReynauIt: portanto possue 
o museu do Carmo mais outro exemplar raro, cunhado 
nas possessões portuguezas em 1640. 

* ". ". 

Na A1géria, na provincia de Conslantina, perto de 
Tébessa, ha tumulos de forma circular com o aspecto 
d'um cÓne troncado, mas um pouco deprimido tendo 
de diametro entre 4 metros e 80, e 9 metros e 60 cen­
limetros. Alguns formam tht'ono com dois ou tres de­
graus, No interior ha uma galeria de 1 metro de lar­
gura, na direcção norte-sul, que vae terminar n'uma 
casa rectangular d'um metro d'aItura, ficando situada 
no centro da circumferencia. 

Estes tumulos do Mestivi, no numero de mais de 
oitenta, estão construidos todos no mesmo alinhamento 
'e seguindo as ondulações da crista da montanha mai~ 
proxima da planicie de Tébessa. 

Nas excavações executadas no maior, descobriu-se na 
p~ofundidade de 40 centimetros, um osso representan­
do a parte superior da cabeça d'um lagarto, ou ser­
pente, !3 proximo fragmentos d'ossos humanos, sendo 
o mais completo uma parte do Cl'aneo e maxilla com­
posto de bellos dentes d'um esmalte muito branco. 

Suppõe-se que estas sepuItmas seriam construidas 
pelas raças autochtonas depois da invasão dos Vanda­
los, os quaes teriam concorrido tambem para estas 
mesmas construcções. 

* ". ". 

Na sessão da Assembléa Geral de 7 de Dezembro 
do presente anno se fizeram as eleicões dos socios 
para. a meza do anno futm'o, e ficaram reeleitos, para 
preSIdente o sr. Joaquim Possidonio Narcizo da Silva' 
vice-p.reside~te o sr. conselheiro João Maria FeijÓ; se~ 
cretano architecto o sr. Valentim José Correia' secreta­
rio a~cheologo o SI'. Visconde de Alemquer; para the­
sourell'O o sr. Carlos ~funrÓ. 

Igualmente ficaram reconduzidos os socios das tres 
secções: presidente da secção da architectura o sr. con­
selheiro João' Maria FeijÓ; secretario o sr. Antonio 
José Gaspar, delegado o sr. José Caggiani. 

Para presidente da secção d'archiologia o sr. J. Pos­
sidonio N. da Silva; secretario o sr. Ignacio de Vi­
lhena Barboza; e delegado o sr. Ernesto da Silva. 

Para presidente da secção de construcção o sr. Fe­
leciano de Souza Correia, secretario o SI', Emiliano Bit­
tencourt; e delegado o sr. Francisco José d' Almeida . 
. N'esta ~esma sessão foram approvados para so­

CIOS elIectlvos ~ os ex, mos SI'S. Duque de Loulé, Vis­
conde de CasLtlho, Carlos Maria Eugenio d' Almeida, 
Carlos Relvas de Campos, Emilio GirandÓ, Consul Geral 
de França em Lisboa: e para socios correspondentes 
no Porto o artista o sr. José Arnaldo Nogueira Molari~ 
nho; e em Paris o architecto ~fr. Preux, tendo to­
dos estes cavalleiros sido eleitos por unanimidade de 
votos. J. DA SILVA, 


